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As Unidades de Conservação (UCs) administradas pela 
SEMA buscam representar o cuidado institucional dedi-
cado pelo governo Camilo Santana à natureza do nosso 
Estado. As Unidades de proteção integral, como no caso 
dos parques, e as de uso sustentável, objetivam preser-
var a biodiversidade nativa, mostrando que nossa fauna 
e flora constituem riquezas inefáveis. Inserido no Bioma 
Caatinga, o estado do Ceará tem ainda fragmentos de 
Mata Atlântica, e seus ecossistemas associados, como 
os manguezais e matas de tabuleiro.

Nesta cartilha, o leitor terá acesso a textos e imagens que 
pretendem divulgar esta riqueza. Com certeza, muitos fi-
carão admirados com a amplitude dos cenários e com 
as informações aqui disponíveis. O Ceará, conhecido in-
ternacionalmente por suas praias, possui também vales, 
serras e outras paisagens de rara beleza, com climas que 
variam do mais agudo calor do sertão ao agradável frio, 
comum nas maiores altitudes.

O objetivo maior desta publicação é fortalecer em cada 
cearense um sentimento de pertença a esta terra, de 
amor aos nossos horizontes, de partilha do orgulho desta 
admiração com outros conterrâneos e, claro, com quem 
nos dá a honra de sua visita. Afinal, é bem mais fácil amar 
e preservar o que se conhece.
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1. Parque Estadual das Carnaubas
2. APA da Lagoa de Jijoca
3. APA do Estuário do Rio Mundaú
4. APA das Dunas da Lagoinha
5. APA do Estuário do Rio Curu
6. APA das Dunas de Paracuru
7. APA das Dunas do Litoral Oeste
8. Estação Ecológica do Pecém
9. APA do Lagamar do Cauípe
10. Parque Estadual Botânico do Ceará
11. APA do Estuário do Rio Ceará 
12. APA do Rio Maranguapinho
13. Parque Estadual Marinho da Pedra da Risca do Meio
14. Parque Estadual do Cocó
15. ARIE do Cambeba
16. ARIE do Sítio Curió
17. ARIE Fazenda Raposa
18. APA da Serra de Aratanha
19. Corredor Ecológico do Rio Pacoti
20. APA do Rio Pacoti
21. Monumento Natural Falésias de Beberibe
22. APA da Lagoa do Uruaú
23. REVIS Periquito Cara-Suja
24. APA da Serra de Baturité
25. Monumento Natural Os Monólitos de Quixadá
26. Monumento Natural  Gruta Casa de Pedra
27. APA da Bica do Ipu
28. ARIE das Águas Emendadas dos Inhamuns
29. Parque Estadual Sítio Fundão



8



9

A fauna é composta por es-
pécies representativas como 
veado-catingueiro, guaxinim, 
jaguatirica e o caranguejo de 
água doce, Fredius reflexifrons, 
endêmico da região amazônica, 
mas encontrado também nos 
setores mais úmidos da APA da 
Bica do Ipu, próximo a olhos 
d’água e nascentes.

08

A vegetação é típica de Mata 
Atlântica, e é representada, 
principalmente, por espécies 
como o ipê, buriti, babaçu, 
ingazeira, jatobá e bromélias.

,
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A criação da UC deu-se em 
decorrência da representativi-
dade ambiental da 

Lagoa da 
Jijoca e seu entorno. É 
formada pelo barramento dos 
córregos do Paraguai e do Mourão 
através da migração de dunas 
móveis que ocorrem na planície 
costeira.

A diversidade da fauna aquática é rica 
e considerada de extrema importância 
biológica, podendo citar a tainha e o 
camorim. Quanto aos principais 
representantes terrestres podemos 
citar mais de 90 espécies diferentes 
de aves, dando destaque para os 
maçaricos migratórios. Quanto aos 
mamíferos podemos destacar as rapo-
sas e os preás. 
A vegetação é diversificada, 
principalmente devido a diversidade 
de ambientes como dunas fixas e 
semi-fixas, tabuleiros pré-litorâneos e 
mata ciliar. As espécies mais represen-
tativas são murici-da-praia, salsa-da-
praia, grama-da-praia e cajueiro.

Atrativos turísticos
Belezas naturais da Lagoa do Paraíso 
e Lagoa Azul com suas águas crista-
linas, mergulho, atividades náuticas 
não poluentes, tais como stand up 
paddle e canoagem, passeios de 
buggy e trilhas ecológicas.
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A Lagoa do 
Uruaú é considerada 
uma das maiores do estado do 
Ceará, com aproximadamente 
18 km, integrando parte dos 
ecossistemas da planície 
litorânea e dos tabuleiros 
litorâneos.

Fauna e flora
A avifauna da região é repre-
sentada por mais de 83 espécies, 
podendo destacar o 
sabiá-da-praia. Quanto aos 
mamíferos, podemos citar o 
preá, guaxinim e sagui como os 
mais comuns. Os peixes mais 
representativos são o cará, pia-
binha e traíra.

A Lagoa do Uruaú integra parte 
dos ecossistemas da planície lito-
rânea e dos tabuleiros pré-litorâ-
neos, com as seguintes espécies 
mais representativas: cajueiro, 
mutumba, pinhão-branco e mu-
rici-da-praia.

,
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na Região Metropolitana de 
Fortaleza, englobando áreas serra-
nas de temperaturas mais amenas, 
com remanescentes de Mata 
Atlântica repleta de grande 
biodiversidade. Nessa área é 
possível observar diversas 
cachoeiras e nascentes, como as 
do rio Cocó.

Fauna e flora
Os mamíferos tem espécies como 
gato-do-mato, tatu-peba, cassaco, 
guaxinim, raposa, quandu, mam-
bira, veado-catingueiro e esquilo 
paracatota. Quanto aos anfíbios, 
destaca-se uma epécie endêmica, 
rã Adelophryne maranguapensis. A 
avifauna tem araponga-do-nordeste, 
udu-de-coroa-azul, gavião-preto, 
águia-serrana, arapaçu-do-nordeste.

A flora tem representantes de 
Mata Atlântica, Caatinga e 
Mata Seca: pau-marfim, piroá; 
pacotê, catingueira, jucá, 
juazeiro, sabiá, jurema-preta; 
trapiá, cedro, gonçalo-alves, 
açoita-cavalo, pau-de-jangada, 
mulungu e pau-d’árco-roxo.

Partindo de Fortaleza pela CE 
- 065 ou CE - 060, seguindo 
até Maranguape, Pacatuba e 
Guaiuba.

Os principais estão relacionados 
ao ecoturismo, incluindo trilhas, 
como a trilha do Boaçu, voos 
de parapente e asa delta, rappel, 
caminhadas, banhos de 
cachoeira, como o banho das 
Andreas e contemplação da 
exuberante beleza natural.
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Mulungu, Palmácia - CE

Considerado um refúgio 
ecológico com a presença do 
Periquito-cara-suja, ave endêmi-
ca do nosso estado. Podemos 
citar ainda várias espécies 
ameaçadas como o uru e o 
pintor-da-serra-de-baturité. 
Quanto aos mamíferos podemos 
citar quandu, gato maracajá e  
tamanduá mirim. 
A flora é constituída por es-
pécies como o mulungu, bar-
riguda, gameleira e ipê, que se 
destacam no meio da vegetação.

,

,
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A fauna é representada por: 
raposa, guaxinin, soin, cassaco, 
iguana, teju, tejubina e as, cobra 
coral, corre campo, cipó e verde, 
sapo, jia, perereca, tetéu, carcará, 
gavião, socós e, em determina-
das épocas do ano, algumas aves 
migratórias como os maçaricos.

As espécies de vegetação são: erva 
branca,salsa, pega-pega, 
carraoicho, capim navalha e 
vassourinha.

,
,

s
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Dos componentes da fauna po-
demos citar para os mamíferos 
os saguis, raposas, guaxinins e 
cassacos. Para os répteis o teju, 
a iguana e as cobras corais, 
corre campo e cipó. Quanto as 
aves, são mais de 220 espécies 
registradas, podendo destacar a 
codorna, a saracura-do-mangue 
e os maçaricos migratórios.

A flora é muito bem represen-
tada pela erva-branca, salsa-da-
praia, cipó-da-praia, pega-pega, 
cajueiro, murici-da-praia e 
capim navalha.

,
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Quanto aos representantes dos 
mamíferos podemos citar o preá, 
tatu peba, cassaco e raposa. 
Os principais representantes da 
avifauna são os maçaricos, batuíras 
e gaivotas migratórias, além do 
tamatião e dos gaviões que estão 
sempre sobrevoando a área.

Na flora é possível destacar as 
espécies de mangue preto, de botão 
e branco, além do capim-barba-de-
bode, salsa-da-praia, capim-gengibre, 
cajueiro e murici.

,
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Além disso, possui relevância 
histórica por ser palco do início 
da colonização portuguesa no 
Ceará.

Fauna e Flora
Na fauna nessa área é 
predominante de animais que 
dependem de áreas alagadas 
como as garças, maçaricos e 
batuíras, além dos

vários caranguejos e peixes 
como o bagre, que são abun-
dantes. 
A flora é predominante de 
espécies de manguezal como o 
mangue preto, branco, 
vermelho e de botão.

O Rio Ceará nasce na Serra de 
Maranguape, e após percor-
rer aproximadamente 60km, 
deságua na Barra do Ceará.
A área abriga centenas de 
hectares de manguezal, 
constituindo-se em um 
berçário natural para a fauna 
aquática e terrestre.

APA do Estuário do 
Rio Ceará

Municípios: Caucaia e 
Fortaleza - CE

Área: 2.734,99ha
Decreto nº:25.413, de 29/03/1999
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APA do Rio 
Maranguapinho
Municípios: Fortaleza, 

Maranguape, Maracanaú e 
Caucaia - CE
Área: 1.780ha

A APA do Estuário do Rio Ceará foi 
ampliada em 2018 com a inclusão do 
seu principal afluente, o Rio Maran-
guapinho. Com vistas a fortalecer a 
gestão de cada território, foi criada 
a Unidade de Conservação visando 
uma proteção mais efetiva e maior 

atuação no Rio Maran-
guapinho, englobando 
o trecho desde a Barragem até a 
Avenida Mister Hull. Por se tratarem 
de ecossistemas com complexidades 
e especificidades locais, a gestão 
integrada busca a recuperação am-
biental destes dois recursos hídricos 
da Região Metropolitana de For-
taleza, além de diminuir a faixa de 
inundações e as áreas de risco.

Fauna e flora
A fauna residente é sinantrópica, 
constituída de espécies silvestres 
adaptadas às áreas urbanas das ci-
dades onde o rio percorre. A vege-
tação predominante é a presente na

Mata Ciliar situada nas margens do 
curso d’água.

Com a criação da APA do Rio Maran-
guapinho, a sociedade ganhou com o 
aumento de território protegido, e com 
a incorporação de áreas estratégicas 
do ponto de vista ambiental e social, 
através da implantação de projetos ur-
banísticos voltados ao lazer e recreação, 
mobilidade urbana e delimitação da 
sua Área de Preservação Permanente, 
construção da Barragem Marangua-
pinho, além de ações de remoção e 
reassentamento dialogado das famílias 
ocupantes das áreas de risco com 
recuperação de áreas degradadas, ações 
atinentes ao Projeto Rio 
Maranguapinho. 

Como chegar
O acesso pode ser feito a partir de 
várias avenidas que cortam o Rio Ma-
ranguapinho, tais como Avenida Mister 
Hull, ou Avenida Osório de Paiva, 
seguindo até a avenida paisagística em 
sua margem. Ou pode ser feito a partir 
da Barragem Maranguapinho, em 
Maranguape, vindo a partir da Rodovia 
4º Anel Viário, seguindo pela CE-065, 
Avenida Padre José Holanda e Rua G.

25
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é constituída pelo 
ecossistema manguezal, 
berçário natural para 
reprodução e o abrigo de 
diversas espécies, e por 
dunas barcanas (formato de 
meia lua) com altura varian-
do de 10 a 15 metros, onde 
se tem uma visão panorâmi-
ca privilegiada do oceano, 
da foz do rio, das próprias 
dunas, da vegetação e do pôr 
do sol.

Fauna e Flora
Na fauna são encontradas 
espécies de mamíferos como 
o guaxinim, preá e sagui. 
Para a avifauna é possível 
observar gaivotas, 

maçaricos, falcões, gaviões e pas-
sarinhos. 
Quanto a flora, os principais 
representantes são as espécies de 
mangue vermelho e preto.

,

à
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APA das Dunas do 
Litoral Oeste

Municípios: São Gonçalo do 
Amarante e Paracuru

Área: 9.015,12 ha 
Decreto Estadual n° 33.009, de 

14/03/2019
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e alimentação a diversas espécies 

de animais, é frequente a presença 

de lagartos, cobras, anfíbios, 

mamíferos e aves de maior porte.

Nas regiões costeiras são comuns 

espécies de aves migratórias como 

os maçaricos, batuíras e gaivotas 

que podem ser facilmente avis-

tadas no segundo semestre. Há 

também a presença de mamíferos 

como raposa, cassaco e guaxin-

im. Quanto aos répteis é possível 

observar cobras como as jiboias, 

além de lagartos, como as iguanas.

Atrativos Turísticos
No município de São Gonçalo do 
Amarante, os distritos que mais 
se destacam são a Taíba, região 
com alto potencial turístico, e o 
Pecém, que devido à instalação do 
Complexo Industrial Portuário do 
Pecém (CIPP) sobressai-se como 
uma região mundialmente conhe-
cida. No município de Paracuru,  é 
notória a beleza cênica dos campos 
dunares.  

Como chegar
Acesso pela via Estruturante, Costa 
do Sol Poente, CE 085 ou  pela BR 
222/CE-341.

APA das Dunas do 
Litoral Oeste
abrange a conservação de três pontas 
litorâneas que correspondem, no con-
texto fisiográfico, do Pecém, Taíba e 
Paracuru, além de incluir uma parcela 
significativa da diversidade vegetacio-
nal, característica da planície litorânea 
e tabuleiros.

Fauna e Flora 
No tocante à fauna, nas áreas mais 
abertas predominam pássaros como 
bem-te-vi, anum-preto, anum-branco, 
tetéu, rolinha e carcará. Já nas áreas 
com vegetação mais densa de dunas 
ou de tabuleiro, que propiciam abrigo
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Os representantes da fauna 
mais frequentes são soim, preá, 
raposa e guaxinim. A cobertura 
vegetal é composta por espécies 
características de áreas de dunas 
e tabuleiros pré-litorâneos, 
destacando-se cajueiro, murici, 
mutamba, pinhão bravo, 

azeitona do mato e a carnaúba.

,
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A fauna é representada por: 
martim-pescador, anum-preto, 
gavião-do-mangue, cobra-pre-
ta, lagarto, teju, guaxinim, 
soim, preá, cassaco, peixe galo, 
bagrecamurim, cavalo marinho, 
caranguejos e ostras.
A flora da APA é representada 
pela carnaúba, mangue 
vermelho, mangue preto, ma-
gue-branco e mangue-de-botão. 
A APA é local de desova de 
tartarugas .

Avenida Washington Soares e em 
seguida pela Rodovia CE-025, ou 
pela CE-010 (Sabiaguaba).

Atrativos turísticos 
Atividades esportivas na nature-
za, como stand up paddle, pas-
seios de caiaque, além de trilhas 
ecológicas.
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Área: 407,036 ha
,
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A UC é uma área de Caatinga 
preservada e de alta relevância 
para o semiárido. Nessa área 
podemos observar representantes 
da fauna como o tatu peba, 
punaré, preá e mocó. 
Quanto à flora, as espécies mais 
representativas são catingueira, 
jurema, marmeleiro, aroeira, 
juazeiro, pau-branco, sabiá e 
várias cactáceas.

O acesso se dá por meio da BR 
020, a 280Km de Fortaleza. 
Distancia 50 minutos do centro 
da cidade de Independência - 
CE.

objetivo de proteger e preservar 
o Bioma Caatinga, o qual é 
exclusivamente brasileiro.

A trilha na área permite visualizar 
diferentes tipos de paisagens 
naturais e construídas, bem como 
conhecer o divisor de águas dos 
rios Jaguaribe, Poti e Banabuiú, 
além de vivenciar um ecossistema 
semiárido em altitudes superiores 
a 690 metros. Se constitui como 
refúgio ecológico de grande im-
portância, com espécies endêmi-
cas representativas do Bioma.
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Fortaleza. Abriga mata de 
tabuleiro, ecossistema associado 
à Mata Atlântica.

Acesso pela Avenida Professor 
José Arthur de Carvalho, s/n, no 
bairro Lagoa Redonda.

Fauna e Flora
Nesse oásis verde dentro da 
cidade é possível obsevar mais de 
70 espécies de aves como o jacu, 
além de morcegos, 
tejus e cobras diversas.
A flora é representada 
principalmente pelo jatobá, 
timbaúba, cedro, visgueiro e 
catanduva. 

,
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Municípios: Aquiraz, Itaitinga, 
Pacatuba, Guiúba, Palmácia, Paco-

ti, Horizonte, Pacajus, Acarapé e 
Redenção - CE

Área: 16.129,73 ha
Decretos nº: 25.777 de 

15/02/2000 e 32.164 de 02/03/17,
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A fauna é representada por: 
martim-pescador, anu-preto, 
gavião-do-mangue, cobra-preta, 
lagarto, teju, guaxinim, soim, 
preá e cassaco. A avifauna é 
representada por mais de 120 
espécies. Podemos destacar ainda 
a presença de peixes como o galo, 
bagre e camurim.
A flora pode ser representada 
pela carnaúba, mangue preto, 
branco e de botão. 

CE-025, pela CE-010 
(Sabiaguaba) ou CE-60 (sentido 
Pacatuba-Baturité).
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A fauna está representada, por: 
escorpião, caranguejeira, lacraia, 
sapo-cururu, rã-manteiga, 

cobra verde, cipó e coral, iguana,  
bacurau pequeno, quero-quero, 
jacu, rolinha cascavel, carcará, 
sabiá, corujas, falcões e sabiás.
Os morcegos, cassacos, saguis e 
preás são os principais represen-
tantes da mastofauna.A flora está 
representada por angelim, cajara-
na brava, gonçalo alves, ipê roxo, 
jucá, pau-fero, jabotá, jurema 
branca e torém. Possui dunas 
fixas e de grande relevância 
ecológica, com elevado potencial  
científico.

Como chegar
Está situada nos municípios de 
São Gonçalo do Amarante e 
Caucaia. Localiza-se a 57 km de 
Fortaleza, com acesso pela Via 
Estruturante, CE-085.

A Estação 
Ecológica do 
Pecém apresenta es-
pécies bioindicadoras do estado 
vital do ecossistema, servindo 
de corredor ecológico para as 
Unidades de Conservação APA 
do Lagamar do Cauípe e APA 
das Dunas do Litoral Oeste, 
considerando sua situação 
geográfica entre essas duas 
APAs. Juntas formam um ci-
turão verde, protegendo, assim, 
o ecosistema costeiro. Ocupa 
uma área de grande riqueza 
biológica.

Fauna e Flora,
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paisagístico nas imediações 
das localidades de Morro 
Branco e Praia das Fontes, do 
município de Beberibe-CE.

A fauna pode ser representada 
por mamíferos, répteis, aves, an-
fíbios e inúmeros invertebrados. 
As espécies mais representativas 
da flora são: murici, salsa-da-
praia, capim e alecrim de praia.

,

,

à
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Atrativos turísticos
Possui viveiro de produção de 
mudas, banco de germoplasma, 
um Auditório principal para 
80 lugares e outro para 40 
pessoas, museu do meio 
ambiente, xiloteca, meliponário, 
orquidário, biblioteca, horto de 
plantas medicinais e um espelho 
d’água.

Como chegar
Localiza-se no município de 
Caucaia, na CE-090, rodovia 
estadual que dá acesso às praias 
de Icaraí, Tabuba, Cumbuco, 
Cauípe e Lagoa do Banana.

A fauna é representada por: 
cassaco, tetéu, teju, diversas 
espécies de cobras, iguana, sagui 
e guaxinim. Na flora encon-
tram-se as seguintes espécies: 
araticum-do-brejo, ipê, painei-
ra, catingueira, murici-pitanga, 
juazeiro, carnaúba, cajueiro, 
chichá, e nas áreas mais 
baixas, espécies de mangue das 
gamboas do rio Ceará. Abriga 
desde matas de tabuleiro a man-
guezais, com biodiversidade 
relevante.

,
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tem como objetivos principais a 
preservação de ecossistemas natu-
rais de grande relevância ecológi-
ca e beleza cênica, 
possibilitando a realização de 
pesquisas científicas e o desen-
volvimento de atividades de edu-
cação em contato com a natureza 
e de turismo ecológico. O Parque 
abrange Serra da Ubatuba, que 
abriga o único Refúgio Ecológico 
Montano do Ceará, em meio a 
fragmentos de Mata Atlântica, 
e ainda fragmentos de Cerrado, 
Caatinga e espécies da Floresta 
Amazônica, constituindo um 
grande ecótono.

Atrativos turísticos
O Parque e seu entorno oferecem 
ao visitante vários atrativos que se 
espera encontrar em uma Unidade 
de Conservação, como inúmeras 
cachoeiras, cânions e piscinas 
naturais, sítios arqueológicos, 
cavernas e mais de 60km de trilhas 
e travessias mapeadas entre a serra 
e o sertão.

Entre as espécies de fauna mais 
representativas temos guariba, onça 
parda, veado catingueiro, gato-ma-
racajá, gato-mourisco, paca, furão, 
além do ameaçado jacu-verdadeiro. 
Na flora, temos representantes de 
canela-de-ema, orquídeas, ipê, 
aroeira, pau-branco, carnaúba e 
planta-carnívora.

,
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Municípios: Fortaleza, 
Pacatuba, Itaitinga e 

Maracanaú
Área:1.581,25 ha

Decreto nº: 32.248/2017

Esse é o maior parque natural em 
área urbana do Norte/Nordeste 
e o quarto da América Latina, 
sendo o maior fragmento verde 
da capital cearense, com extenso 
manguezal e até dunas milenares 
no entorno. Com mais de 2 km 
de trilhas interligadas, essa área 
é ideal para quem quer praticar 
esportes e contemplar a natureza.

Fauna e Flora
Esse parque é um refúgio para 
a fauna dessa cidade, e abriga 
espécies diversas, com destaque 
para os cavalos marinhos e o 
guaiamum, e ainda mais de 130 
espécies de aves, inclusive 5 es-
pécies de pica-pau,

se constituindo uma área de 
descanso para várias aves 
migratórias. A mastofauna é 
bem representada pelas raposas, 
guaxinins, cassacos e saguis.

Atrativos turísticos
Ecoturismo, calçadão destinado 
a caminhadas, espaços reser-
vados a piqueniques, parques 
infantis, complexo esportivo, 
equipamentos de ecoaventura, 
projeto Viva O Parque, au-
ditório Cine Cocó, anfiteatro 
para eventos, passeios de barco 
pelo rio Cocó e trilhas 
ecológicas.

Como chegar
Pelas Avenidas Padre Antônio 
Tomás, Engenheiro Santana 
Júnior e Avenida Sebastião de 
Abreu, município Fortaleza.
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contemplativo (SCUBA) e 
pesquisas científicas.

,
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O parque apresenta trilhas inter-
pretativas como o Circuito das 
Árvores, Sítio Fundão e Trilha 
dos Sentidos, além do Circuito de 
Mountain bike. Abriga o Centro 
de Visitantes Jeferson da

flora e fauna nativas represen-
tantes dos biomas Caatinga e 
Cerrado. Possui um pequeno 
cânion formado pelo rio Batateira, 
além de fazer parte do Geossítio 
Batateira, vinculado ao Geopark 
Araripe. Possui edificações históri-
cas tombadas pela Secult: casa de 
taipa de andar, ruínas do velho 
engenho e a muralha em pedra e 
cal. São permitidas atividades de 
educação ambiental, recreacionais 
e de pesquisa científica.

Dentre os vários representantes da 
fauna podemos citar o tatu peba, 
cassaco, raposa, além de aves 
como o jacu e coruja, aracnídeos e 
cobras.  Da flora podemos citar a 
presença de coco-babaçu, aroeira, 
ipê-roxo e pau-branco.

Franca Alencar. A trilha e o centro 
de visitantes dispõem do ECO-
MAPPS,  aplicativo disponível 
gratuitamente na Play Store com 
uso offline, que permite ao visi-
tante maoir integração e conheci-
mento dos atributos naturais, bem 
como a inclusão social.

Como chegar
Acesseo Aéreo via aeroporto 
Orlando Bezerra de Menezes em 
Juazeiro do Norte/CE, seguindo 
15 km em direção à cidade do 
Crato. Acesso terrestre via BR 116 
- Estrada do Algodão - Rodovia 
Padre Cícero.

,
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Área de Relevante 
Interesse Ecológico do 

Cambeba
Município: Fortaleza-CE 

Área: 11,01 ha
Decreto: Nº 32.843, de 30/10/2018

A ARIE do 
Cambeba está situada 
no município de Fortaleza, onde 
engloba áreas com vegetação de 
tabuleiro litorâneo, de porte elevado 
- ecossistema associado de rema-
nescente de Mata Atlântica, com uma 
rica biodiversidade. Nessa área é pos-
sível observar a mata ciliar do riacho 
da Levada, contribuinte do Rio Cocó, 
que nasce na Lagoa de Messejana.

Fauna e flora
A fauna é representada por várias 
espécies, especialmente de répteis, 
aves e insetos. A avifauna é repre-
sentada por periquito, bem-te-vi, 
coruja-buraqueira, pica-pau-branco, 
sebite, rolinha, suiriri, pica-pau-anão-
da-caatinga, alma-de-gato e outros. 
A herpetofauna tem como represen-
tantes: iguana, calango, cobra-cipó, 
jiboia e outras. 

A flora é bastante diversificada, com 
representantes de Mata Atlântica, 
Cerrado e Restinga, dentre elas: bor-
dão-de-velho, jatobá, torém, pau-pom-
bo, janaguba, araticum, catolé, macaú-
ba, angelim, barbatimão e outras. 

Atrativos turísticos
Os principais atrativos estão relaciona-
dos ao ecoturismo, à pesquisa científica 
e à educação ambiental, incluindo 
trilhas, com  contemplação da natureza.

Como chegar
Partindo da BR 116, em Messejana, 
segue pela av. Gen. Afonso de Albu-
querque Lima, s/n, entrando no Centro 
Administrativo até as imediações do 
Centro de Convivência do Servidor. 
Outro acesso é pela Av. Washington 
Soares, que ao se aproximar da Casa 
José de Alencar, pega a Av. Gen. Afonso 
de Albuquerque Lima, s/n.
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Área de Relevante 
Interesse Ecológico

 Fazenda Raposa
Município: Maracanaú-CE 

Área: 136,65 ha
Decreto: Nº 33.568, de 30/04/2020

A ARIE Fazenda 
Raposa está situada no 
município de Maracanaú, com um 
tipo vegetagional constituído por 
Caatinga, Mata de Tabuleiro Litorâ-
nio e Mata Ciliar das lagoas Raposa e 
Jupaba, com uma rica biodiversidade.

Fauna e flora
A fauna é representada por diversas 
espécies, como  picapauzinho-anão, 
pica-pau-de-topete-vermelho, raposa, 
guaxinim, tatu, soim, furão, preá, 
cassaco, entre outros. A flora possui  
várias espécies de carnaúba, bem 
como pacotê, coco-babão, torém,  
pau-branco, macaúba, cajá, catandu-
va, junco, ameixa-brava, jenipapo e 
outras. 

 
Atrativos turísticos
Os principais atrativos estão relaciona-
dos ao ecoturismo, à pesquisa cientí-
fica, à educação ambiental, incluin-
do trilhas, com a contemplação da 
natureza. Outro atrativo é a coleção de 
Copernicia, oriundas de diversos países, 
existente na ARIE Fazenda Raposa, tais 
como: Copernicia prunifera; Copernicia 
hospita; Copernicia alba; Copernicia 
macroglossa; Copernicia yarey; Coperni-
cia cowellii; Copernicia glabrescens; Co-
pernicia curtissii; Copernicia bayleana; 
Copernicia burretiana, dentre outras.

Como chegar
Partindo de Fortaleza pela Av. Osório 
de Paiva, segue-se pela CE 065, s/n, em 
Maracanaú. O principal acesso é pela 
rodovia CE 065.
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Monumento Natural 
Gruta Casa 

de Pedra
Município: Madalena e Itatira-CE

Área: 65,51 ha
Decreto: Nº 33.766, 

14/10/2020 

Monumento Natural Gruta 
Casa de Pedra, 
constitui-se como patrimônio 
natural, com rica biodiversidade e 
geodiversidade, como patrimônio 
histórico, arqueológico e etnográfico, 
além de patrimônio espeleológico.

Fauna e flora
É ambiente propício para a ocupação 
de quirópteros, tendo a maior colônia 
constituída por indivíduos do morce-
go Dyphylla ecaudata, hematófago 
que se alimenta 
preferencialmente do sangue de aves 
e uma menor colônia, construída 
por indivíduos de Trachops cirrhosus, 
espécie onívora onde sua dieta é ba-
seada em insetos, pequenos lagartos e 
anfíbios. Merecem destaque na fauna: 
sagui, macaco-prego, tatu-peba, 
mocó, veado, puma, 

tamanduá-mirim, morcego, préa, 
gato-maracajá, gato-do-mato, en-
tre outras. Nas margens dos riachos 
temporários pode ser observada uma 
vegetação de maior porte, a mata ciliar 
dos cursos d’água.

Atrativos turísticos
A região da Gruta da Casa de Pedra 
abriga grande beleza cênica, com serras 
no entorno que inspiram a contem-
plação de vegetação nativa relativa-
mente bem conservada, que abriga 
uma fauna associada a uma miríade de 
causos e contos locais. A gruta abriga 
um sítio arqueológico que protege 
blocos com gravuras provavelmente 
pré-históricas e sobrepostos por gravu-
ras contemporâneas.

Como chegar
A gruta se situa dentro do 
Assentamento Rural de Umarizeira, lo-
calidade de São João dos Guerra, a mais 
de 40Km do Centro de Madalena, no 
Sertão Central. Partindo da BR-020, em 
Fortaleza-CE segue até a Vila São José 
da Macaoca. À direita, são mais 28Km 
de asfalto, pela CE-366, até Lagoa do 
Mato, em Itatira. Dali até o destino final 
é preciso percorrer mais 17km. 
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Refúgio de Vida Silvestre 
Periquito Cara Suja – 

REVIS 
Município: Guaramiranga-CE 

Área: 39,12 ha
Decreto:  Nº 32.791, 17/08/2018

REVIS abrange uma área 
de 39,12 hectares, estando completa-
mente inserida nos limites da APA da 
Serra de Baturité. O 
periquito-cara-suja (Pyrrhura gri-
seipectus) é uma ave exclusivamente 
nordestina que já foi encontrada em 
muitos estados da região. No entanto, 
devido à destruição de seu habitat (as 
florestas serranas) e à captura ilegal 
de animais silvestres, atualmente 
ocorre apenas em três pontos do Es-
tado do Ceará, sendo imprescindível 
a criação desta área protegida para 
assegurar a sobrevivência desta 
espécie.

A Gestão da Unidade de Conser-
vação é compartilhada com a Asso-
ciação de Pesquisa e Preservação de 
Ecossistemas Aquáticos – 
AQUASIS. No local funciona o 
Batalhão da Polícia Militar
 Ambiental -BPMA. 

Fauna e Flora
Aponta uma rica fauna, sendo habitat 
de doze espécies ameaçadas de ex-
tinção ocorrentes na Serra de Baturité, 
incluindo o Periquito Cara-Suja, ave 
símbolo dessa região. Representa um 
enclave úmido de floresta no contexto 
semiárido do Estado do Ceará, com 
formações florestais remanescentes de 
Mata Atlântica.

Atrativos turísticos
Trilhas Ecológicas, Observação de 
aves (pássaros) e a biodiversidade de 
remanescentes de Mata Atlântica, além 
de um auditório com capacidade para 
35 pessoas, para realização de palestras, 
oficinas, reuniões e capacitações.  

Como chegar
Partindo de Fortaleza, temos três 
acessos, rodovia CE-060 (sentido 
Pacatuba-Baturité), CE-065 (sentido 
Maranguape – Palmácia), CE 253 (sen-
tido Campos Belos - Guaramiranga) e 
CE-356 (Sentido Forquilha  - Guarami-
ranga).
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